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MARTINHO JOSÉ CALLADO E SILVA r,.;URlero avulso 40 1"8

«Esses rapazes (brancos, pardos e

pretos) além de atirarem-se á agua
Inteiramente IlÚS (o que, parece-nos,
é prohibido) costumam divertir-se

seus numerosos amigos. «-18. -- Agmdeç�o telegrarn- durante o banho praticando accçõos
-Assumi0 o oommando das ma v. ex, revoltantes, que demonstram á evi-

armas da província o general J. «Estado sauitario aqui é ex- dencia a péssima educação de seus

Antonio de Oliveira Valporto. cel lent.e, tunt» ciciado L;()!l)O Asy- autores,

1 M:l J t « Peça ao Exm, Sr, Dr. Chefe de-O hiate S. João, que sahi- o enr igos e .uzare (IH
Policia para mandar syndicar do

ra .10 porto elo Rl'O Grande com «Não con-ta que tenha huvi
ff d

r II· 11 facto e applicar aos O' ensores a mo-

carregamento do assuonr, nau- fio novidade no intori«r da Re- rahdade um correctivo que os inhiha
fragou no Barba Negr.i, a 3 le- publ ica. - Ponte Iiibeiro.» de continuarem a provocaI' a fepro-
guas ds pharol de Itapuã. « 21. - Presidente Rio Gran vação publica,

O de. «Os menores da Esc.ila de Apren--O 'anabarro, folha que fie

Sem nenhuma novidade esta- dizes Marinhei�';'� (.entre 05 (Iuae� .hapublica em Livramentn.diz erm-
rl ,.' " '. "

.

bastautes que Ja podem ser el.issifi-
star-Ihe não se ter pu(}üll) exe- uO S(\l�lt:lIl() neste paiz.

. idos de 7naior'8s) lambem de vez

eutar com rigor H ordem do go- «�IZem, que Republica AI'-
em quando vão banhar-se igualmente

verno , com referencia ao serviço gentina v.u suspender quaren- despido:') em diversos logares da mes­

do cordão sanitario, porque o sr, terias impostas ás procedencias ma praia, sem, comtudo, pórem em

L cio Br.izi l e Estado Oricntal l! - execução accionados pouco consen-brigadeiro opes é o primeiro a '"

infringir as «rdens superiores, Ponte Iiibeiro.i tansos com a hóa educação.�) (VF, ',
. .T,

concedendo passes aos seus af-
------

----

feiçoados. Hontem chegou do sul () pa-] Li'CEU OE AP.TU , OrrlCIOS

quete Rio Grande. Não trouxe I" Perante um grande numero-Seguiram do Alegrete pa-
ra Sant'Anna d» LIvramento, jornaes. de asaistentes e depois de te-

fi _.l f .1 � . I'em os alurnnos cantad» () hyrn-a m ne re orçar o corriao sanita- NOTICIAS TELEGRAPHICASrio, 100 praças 00 180 batalhão I
nu, musica do professor Fran-

de infanteria. I '"

O nl,S80 �()�l'csp()noente na ci.se:) J'f)!'é da �)()sta e letl'a. da
_- Até o dia 21 do corrente I côrte trnnsmitt io-n..s no dií\ 25 diatinot., p-etíza d , Delrninda

hnvião entrado para as xarquea- I do C(jI'I:J�tc, á tarde, as seguiu- .

de Suuza, eft':ctuilu-f:le no dia 26
das de Pelotas 15374 rezes. I t es noticia .. : ! rio corrente, as 11 horas da ma-

s, duvei _.l' G li Rio 25deDezembfo l nhâ, ntl salâ» de h-nr« rio esta-
- ao agl\l. a veIs ull, a a- .'

d'
' I

.

•

'-' , I atar e. beleCllllCllto do Lv(;eu
.

rle Arteszeta Pedrztense, para os faZeil-l\ O '<Jornal do Commer Oi'fi' d'· i ··t . ,

d' , ' .'
• e CII;8, a IS 1'I Hllçao os pl'e-dell'os, as notlcla� s .bre a safl'u, .

d h' t" b
.

f' 1· I'O
' .1,.l. CIO», e oJe, no lCla so a mlOS Clln ene I.'S aos a nnHl(IR que[llIJVlment.o ue gauo aVfllu- .

d"
,

. ,

II f' Ih
reserva de um -consta-, IIH\lR se lRtlngUll'alll dluilnte ()

ma-se c,m twua aql1t a I) a e
fi I,

ri
'

b d d'
,

que fôra decretada a resci· anno qne IH a e a entrega de
alO

"la t\g()tl'a, sOUd eruos
.. ei uas

são do contracto para a diplomas de benellieritos aos Ien-
ven( aS SO )l'emo O credClI as e a . ,

b ., . construccão da estrada de tes FmncIsco Jose da Custa e
om PI eço. -

.

F d ' " A' '.O abastado t'ili;enneil'o exm, ferro D. Pedro I, por des. C�pl ao e mal' e gllell <L I anJo
TivemoA jOl'l1aes do sul üté

b·.1' C '11 i\f
' pacho de hontem. PItada, pOl' terelll ctlmpletaduSI'. I'Igauell'l) all)l o l! ei'Clo .25 do corrente, peh paqneteVi-. . .

-

tres annos de eff0dlvo exerci-
ctoria que entrou ante-hontem.

Pel'ell'a a Brutus Alrnmda(PeIIJ- O cholera-morbus acaba cio e de confol'lninade COlll Ob

-Uma cal'ta recebida em Pe· tas) -700 reze:, a 40$000 por de manifestar-se Co- estatutos.
cabeça. em

lotas affil'rna o ap')arecirnento b'
..

d M tt Os alulllnos IHemiados, d()t O l'e::<peitavel candheiro ;'-;1',
rum a, proVlncla e a o·

do cbolem-mOl'bus no depal'ta.- G sexo feminino, foralll:
t .1 T

.

t T E Joaquim Manoel di) Couto-nnas rosso.
D.' Ad'_' .Amel'l·ca Ll'nhal"e�'" l,")rnen o ue rem a y l'e�, Rta- ,. _"\. :-partidas I'endo uma a 38$ e ou-do Oriental. Cunfiando na solicitune do premIO nas aulas de gel'�!l'a ..

tra a 42$000. '--'

Um ,telegl'arnma de Muntevi- nosso activo corrm1pondente, phia, pOl'tuguez, desenho e

déo, tambem dirigido para Pe-
I agnardamos a cada momento no- fmncez e menção h')nl'osa na

lotas, diz tel'lninantetllellte que. o .CHOLERA
.. I vas noticias a respeit.o: OI) a aul� de musica e o alfinete vfl'e-

não ha cholera n'aquella capi-
.

Pelo l:resldente da pl'ovlnCla confil'lnação ou a demonstl'ação recIdo pOl' uma pessoa, quo
tal. (?) .

""" Cla. du RIO GI'ande, fOl'um ('ec'e- do nenhum fundamento do __ occult()u o nome.

-Foi despl'onunciado,afinal, bidos os se�ui,ntes telegl'ammas: consta-do Jornal. I D, Re?ina Amelia da Silveil'a,
pelo juiz de direito de Santa Ma- qMonteVldeo, 17 de DezeUl- _.__ 10 premIO nas aulas rie gl'ogm-
ria da Bocca do Monte, ° 81'. dr. bru. - Estado sanital'il) excel- I''-''uso phia, pOl'tuguez, desellh.. e
Germano Hasslocbel', um dos lente. Escreve-nos um nosso asslgnànte: Francez.
redactores da Reforma de Por- «Ra tres dias 15cm n()vidade aT.�dos _O� dias, das II h�ras da

I D. Alrnel'inda Hol'tencia San-
t AI I ., h a n A I d M.1· manha ate a 1 hora da tarde, lJm clle' lo

'

I 10- egl'e, () qua , (;Orno Ja sa- nen· um o. sy () e � eOlllgos
grup" de rapazes de 15 a 16 annos,

ti,
•

prelllIU n. aI! a� as (16
bem (IS leitores, estava senclO e cas!! iSI,}ament.q BllCCO, geogl"lphla P')I'tllCfllez e tCl)�lllma ir baljhu-�e á Praia de ' " tl l'aueez,
perseguido por moti-;"(ls puliti- «Ilha Flôr0S excellente esta- FÓl'a, Ui! parte do mar que c:Jnrronta 20 premio na aula de' desenho e
coso do sanital'Ío. com a igreja de S. Seba:;tião. menção honrosa na de musica.

Não serão restituidos os autographos,
embora não publicados,

'
Ao regressar a Porto-Alegre,

o dr, Hasslocher foi alvo de
uma manifestação por parte dos

"Buenos -Ayres e Republica
Argent.ina tudo segue mal.

CORREIO TERRESTRE

As publicações inedictoriaes, declara­
ções, editaes, annuncios, etc., serão re­

cebidos até as 4- horas da tarde, Noti­
cias importantes até as 7 horas.

PARTIDAS E CHEGADAS DA� MALAS
Parte da capital:

Para Barra-velha-c-aos dias 7 e 2\1, I' chega a 15
e 30.
Para Lages-a 7, 17 e 27; chega a 6, 16 e 26.
Para Cannus-Yieiras=-a ,l, J3. 21 c 29: chega a

6, 14, 22 e ao.
Para Laguna-a 5, 10, 15, :20, :li) e 30; chega a 1,

U, ri, 16, 21 e 26.
Para Thoresopolis e Santa Ixabel=-todas as ier­

ças-feiras.
OBSERVAÇÕES

O correio para Barra-Velha conduz tambem ma­

las para S, Miguel, Camboriu, Tijucas e Itapoco­
roy. O de Lages-para S, José, Santa Thereza , An­
gelina, S. Joaquim da Costa da Serra, Coritibanos
li Campos Novos. O de Cannas-Vieiras-para Santo
Antonio, Lagõa, Trindade, Rio Vermelho e Rlbei­
rão, O da Laguna-para S, José, Palhoça, Garopa
ua, Enseada, Merim, [mbituba, Azambuja , Tuba­
rão, t.ral'angua, Jaguaruna e Imaruhy.

�ovimento dos Paquetes
COMPANHIA NAC. DI!: NAV. A VAPOR
Os paquetes sahem do Rio d� Janeiro nos dias

1, G, 11,17 e 24,

)� Chegam ao Desterro, dessa procedencia, nos
dias 3, 9, 16, 19 e 28.

Chegam ao) Desterro, procedentes do sul, nos
dias 3, 11,17,20 e 28.

As viagens de 1 e 17 são até Porto-Alegre com
escala por Santos, Desterro, Rio "rande e Pelotas.

A de 5 até Mcntevidéo, com escala por Santos,
Paranaguá, Antonina, S, Fr-ancisco, Desterro. Rio
Grande e Pelotas, conduzindo na volta passageiros
e malas de Matto-Grosso,

A de 11 fi da linha interrnediarra até Monte­
vidêo, conduzindo malas e passageiros para Matto­
Grosso.

A de 24 é tambem até Mvntevidéo com escala
pur Santos, Paranaguá, Antonina, S. Francisco,
Desterro, Rio Grande e Pelotas.

•

Navegação costei.·a
O vapor IIUMATT,\, encarregado deste serviço,

segue p�l'a o norte da pl'ovincia nos dias 1,12 e

2':2, fazendo escala por Porto-Bel lo, Itajahy, S
Francisca e Joinville; e para o Sul nos dias 7, 18
e2B.

NOTICIARIO

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Os çrae.ios da Ilha dus Patos.

2 Jornal dQ Oemmercío

.

D. Bra ul i na Schmidt. 1 ° I·�re- I me,�çào honrosa na de typogra-I saudar o n(il.lIe do di'. 'I'heodu- i Pretendem que esses versos de 14 e

nno nas aulas de geographie e I phia. reto de Fana Souto, fundador '1115 SYlla�as, s_end� acabados e� pala-

portuguez e 2° prelll io naR de I Pedro .Nola�co FOl'ruÍl'a da do Lyceu. ��� ��I\�: �:�j!C:::i��v��r;�: �n�et��
desenho e franoez . I Silva, l° premio na de desenho. A' nouts cantarão 08 alumnos phylosophante Domingos Tarroso os ex-

M B I·
. ..] SI" J "H

,.

J' 2] trahio. em 1883 das quadras populares,D. I ar ia l' isarra ca • I.VeI- i use errmmo ncques ,

o (e novo () hymn». reduzindo-as a dísticos rimados.corres-
ra, l° premio nas aulas rie. �eo-I premio na. de d�senh,1) e menção Houve exposiçã» dos traba- pondentes aos versículos Hebraicos e

b
<""> d t h � h ..

i Ih d I SIocas Indicas.
grap ia e portnguez e �) "lona I on,r(i�m ,na Í.J� lS�OITI... os a nu a de desenho, os

d 1 1 Ed i D i 01 1 1
Isto não conclue, porque podia mui-

e nesen ro ,

.' . ,. ,ualCo las (e iveira, c quaes agru. ur.un-nos bastante, to bem o Sr. Benjamim não ter noticta
D. Anna Ferreira da Concei-] premio na de -iesenho. elevando aI) mesmo tempo os do Sr. Tarroso e conceber igual idéa ou

ção, 2° premio nHR aulas de Manoel Antonio Correia, 2° dignos professores, quo não pau-
inventai-os (isto é, achai-os mentalmen-

.

d d te); portanto, forão inexactos e injustos
portnguez e dcseuh.. o menção premio na e esenho param esforços para chegarem á esses Senhores em dizerem que o autor

honrosa na de musica. ,. .Antomo Bubitong:l Linhares, tão felizes resultados. os bebera em outro liVI"O, e que ora,

D. Etelvina das Neves Duar- 2° premio na de desenh.i. os expunha de maneira ii�habil, sem
rasões philosophicas, sem clareza de

Sergio Geraldo de Souza, raciocinios, o que não vem para umNa noticia que délllOS no Jor-
menção ho.nrosa nas de ,portu.. nal de 24

caso como este de méro gosto metrico
sobre os exames, euphonico.

'

guez, musioa e typographia. I ..

'

D I I O .. ormttímos involuntariamente a Elogiando, comtudo, esta descoberta,
. srnae scar da Silveira que attribuem a Tarroso, accrescentão

menção honrosa nas de arithme- aula de arithmotioa , cujos alum- que o novo methodo de poesia nlJ;tw'al

tica e historia.
nos in..straram no exame a que deste=»: não é senão aquillo que o

João Cascaes Magalhães Fon-
f, Iram snbmettirlos, grande "pro, 7;s'cfe�;�a�:t�en!�u �;f:�;;-ne!� ����
vei tarnento. h Itoura, menção honrosa na de cura , ..

arithuretica. D'essa falta pedimos descul- Chegão assim estes moços impruden-
Jv':'o Ad(ll!,'hc) de Carvalh-.l,

pás ao respectivo professor que �es ao amesquinhamento, ao iusulto e ã

u.. injuria ! ... Boa maneira de criticar ! ...

me
-

I d'
. relevantes serviços tem presta- mas. é relornavel ... Elles e' que se mos-uçao lÜIlI'I'Sa. na . e musica. '

d« á mocidade catharinense. trão inhabeis, inscientes e tontos naJoão Vieira Parnplona Ju- sua. desasisada critica, porque, teme-

n. ior , José Wenl'e8lan Figuerôa, ranamente, attribuem á uma tentativa
O vapor Humaytá segue hoje, int

.

I d
. -

I
"

1Cantidio AlveH de Souza e Odo- enclOna. e repeuçào p agiana aqui-
ás 8 horas da munhã, para a lo que, evidentemente, não é senão o

rico Etelvino da Si lvoim , men- encontro da mesma descoberta.Laguna.çãu honrosa na de desenho.
ptistina Nocetti. menção honr»-

I 1
mu- . Leon.el Carvalh : de Lemos, THESOURO PROVINCIAL

sa nas au as ue portuguez , 3'" SECÇÃO
.

d 1 ,

Venancio Fl'anciscn da Costa, R d' t d 1 "7 d D b ,'" IO"r,�,(·le�,I·nlentosica e esenn». lEI
.

eu rmen o e a � e eZem rc: "'e - ,-

Al I
yceno Januul'i(l da Camam e Geral.. 22:441M61

tElí�'
Pltllo 1 S I Iumnos .Manoel Candido de Miranda, Especial....... 1:0616477

' ,:, ; \ a I va vem, pe o

presente, por SI e por sua mu-
José Marccllini) Buckel', l° menção honrosa na ele pOl'tu- 23:5026938 Iher, agradecer com recbnheci-

premio nas auLls de al'ithmetica,!guez. _ mento ás Exrnas. Sras. D. Rosa

portuguez
,

e histol'ln e 2° dito I _

Depois de finda, ��, distI'Íbui- SEOQÃO LIVRE Amella de Freitas Noronha, D. Maria

no de mUSIca. ln I çao, o SI'. directol' pl'ofel'io algll-
- Josephina das. I)ôres e D. Francisca

E
. 1 ' A I t dos PasSOS Corrêa e aos Illms. Srs.

,

ss.e alum,.n_o,' l'��rl"nlJ,O malOl'tLUas. palavra.R a.nalngas u(I:1c.tn.,
poca y 08

d ' .

-

1: i Erigindo-se pendantesca e charlata- José Anacleto Corrêa e Sergio Cor-
numeJO e O!RLncçoe�, (J )t8VC a llllustl'ando lIgell'amente a utlh- nicamente em autoridades ou mestres rêa a prova de amisade que lhes de-
moeda de (11ll'i') offer�ci:la pelo I dade do estabelecimento e o em Israel-os Srs. V. Varzea e H. de ram indo pas�ar em sua casa varias
Cent1'O Catlw1'inen8e <ia côrte,: prugresso que elle tem feito. 9arvalho, j�ve?s? embora t�lentoso�, noítp.s para os auxiliarem no lracta-

" ,orl' 1
! ,1, ,'..,

,

.
Imberbes e prmclplantes que amda chel- d

-

O FpOI IntelmtlllO ao n"s�,) con tel- I Em segUida o SI'. Âl't,hur Mel- rão aos cueiros e cujas obras poeticas
mento e Slla sogra e mae . �L.I·

l'aneo ali residente, () \-1'. Edu-; LJ, orador por part.e dos alum-I são �éros ensaios sesquipedaes e bo�- SARBA CANDIDA. URIARTE, que vIVIa

ardo Horn � no' ».... b' " l'
I bast.eos que em nada se recommendao em Slla coltlpnnh!a h:\ 101lg@ tempo e

.

..�, Pi t1nUtlvlUll UIll �ev? (IS-I o� �Ies�onhecidos, ou�árão, fazer uma I que fallecüu !Ii) dia 20 do corrente

Pompeu Theor1C1I'O J,tclUtho, CUrRu, mas eloquente, InCitando t Critica IDsensata e ferma acerca dos-I mez. .

1 ° Ilremiu n:� aula de musica' a mocídade ás Illctas gloriosas II !V0V_OS versos, que aprese?ta o Sr. nen-I O 27 d O b dt"'
,

••

,.
. • • i Jamllll Carvalho, sob o titulo Cal'veo-, eSlerro, e ezem 1'0 e

2° nas de purtuguez e hlstona e da ll1tellJgenCla e acabando por' liva. ! 1886.

guez.

te Silva. 2° premio na aula de

desenho e menção honrosa nas

de portuguez e musica.

D. Adelia Livramento, 2°

premio na aula de portuguez e

menção huurosa na de musica.

D. Emilia ih Fontoura CaF,-

caes, 2° premiu na aula de pOJ'­
tuguez.

D. Ameba Meira Lima, men­
ção honrosa DH (lula de portu-

DD. Juliana Candida da

Costa, Argentina Linharcs, Ma­
ria do Desterro e S .nza e Ba-

j Como elle se voltasse pal'a a porta, deu que ella hesitava; no gl'áo da pai-, Germana ainda o reteve com um o­

i Germ<lua levantou-se com um esforço e xão a que elle tinha chegado! achou-a, Ihar supplice.

II disse
em voz lauguida: fria e irritou-se com isso, interiormen- -Sim, eu o amo, eu o amo. Mas ...

-Maximo ! te. Como ella ficasse inerte, de olhos ElIa não ousou continuar. Elle a

O moço voltou, e tomando as mãos abaixados, expressão indecisa, elle tor- contemplou algum tempo com fixidez..
! que lhe erfto estendidas, beijou-as com nou: Sensivelmente acalmado pela especie de

I ruria, sem nada tentar de mais audaz, -Ouça, Germana, a resolução que ducha fria que chamou sobre si, voltá-

I mas mUI:murando: . .

vai tomar é g�ave. .Não quero influen-I r�o-lhe. as faculdades, reco�rou o seu

! -E�tas vendo, esta.s vendo ... DeVia cial-a. Entrei aqUI para offerecer-me, i dlscermmento dos melhores dIas.
ser assim. I antes do que para apoderal'-me da sua i -Quer que eu entre na sua alma?

,-E' horrivel. .. Meu marido ! ... Gi- pessoa; .não é um despojo qu.e vim c,o- disse elle. E' facil. ,�senhora ama-me

sela! Iher aqUI, mas ordens que vim pedir. um pouco, mas apreCia, sobretudo, que

I
-Gisela a odeia,o que é da ordem das I Farei o que me ordenar. Se a perspe- eu a ame; receia perder seu marido e

I cou�as;e ella a dennnciou,O que el'a,s�m c�iva da vida que a espera �om seu ma- seu fil_ho, ma.s tal�bem receia perder-

XVH II I
du Vida.' perdel-a e comprometter ate a i .'Ido, ou só, longe d'elle, nao a assusta me, nao OUVI� mais .uma serenad:'l, que
sua eXlstencla. Porque a colera de um IOU aSSl1!'1ta menos do que o que eu lha a embala e hsongela, talvez uao sem

-Se assim fór, ainda ha de repellir- I maridil, mesmo indulgente e pouco ciu- posso propôr, é preciso despedir-me, sentir um contac�o que assust�, mas

me?
. . Imento. por n�tu.fL\Za, pódo ter conse- sem mais fraqueza. Se. pelo contrario, que ag�ada ... E Ia !I? fundo ...Nao quer

-Ah! Dens, sim! Qlle alegrta lt�e quencl,as ternvels. o seu amor é igual ao meu, �e lhe pa- despedir-me, defiDltlva�ellte, se� es-

devo eu? O senhor transtornou a ml- -E verdade; e ella o fez sem pro- rece chamado, pelos gozos da vida com- tar bem certa de que nao h.a maIs re-

nha vida... vas ! Dtlpois de tudo quanto se passou mum e da posse, a compensar os sacri. mendo possi vel com seu marujo ...
-E' verdade, mas o[fereço�lhe a mi- entre nós, do que dissemos uma á ou- ficios bem como as pequenas humilha- Elia interrompeu-o, pondo-lhe dous

nha, interrompeu Maximo, com essa tra, com que direiio ?... ções ql'e constituem o resgate necessa- dedos na bocca, com um gesto de con-

voz grave que não lhe sendo nada ha- -Não pense mais nisso, apressou-se rio de toda a felicidade iI'regular, dis- fusão que era uma �eia confissão.
bitllal, tinha um poder singular quando em dizer Maximo, que receiava que um ponha de mim: sou seu ..... Não diz na- -Engana-se, Maxlmo, eu o amo tan-

elle recorria a ella. Entretanto, corno pouco i!c reflexão bastasse para revelar da? to quanto posso amar, e é muito mais

rec,usa aceitai-a, devo retirar-me .... E i:t partI' que lhe cabia na resolução Sll-I Abrio as mãos e soltou as de Germa- do que pensa ... Mas. que pode!ll0s nós
retlro'me. ...' blta I:J rlgoro.sa que. a mulher tomou de- na, como SR l:lI'ga um:i preza quando I faz.er, quanto ao presente? Vai aban-
Levantou-se com cllgn Idade frta. Ger pu IS q ne o VIO partir. Os factos lião po-I não se tem força sll,ffi r.i ente, ou tem:..se! donar pa ra sempre sua m ulhec- e s 11 a

mana

ra,s�ava o I�nço e torcia os de- diào �er modificados. O .que convém: escrupulo de mais para conservai-a, I filha 1 Devo eu romper com o 'que �e
dos. Ma�lmo repetlo, encaranJo-a: p.rever, tanto,quanto posslvel, e desde com desanimo e com despeito. �e rest� �e deveres traçados e ,de atrel-
-Retiro-me! Ja preparar, e o futuro. I -Bem, disse elle, levantando-se da

I
çoes legitimas, afim de o seguir para o

E accreSCenl?u:, .. .

Sentou-se ao �ado d'ella, segnrando-: sua poltrona. Decididamente não me a- desconhecido e, na vergonha. Quanto
-Nunca maIs ouvira fallar em mUD. lhe sempre as maos. Mas, comprebeIl-

I
ma bastaoul para.... tempo me amara o senhol' 7 .. ,

175'
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HENHIQOE RABUSSON

ULTIMA PARTE
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Esplendidas Clu·as" produ-

Jornat do Oommercío

EDITAES I Thesouro PI'ovincial

zidall!l COOl o Especifico �al. ------------------ I., E�n virtud� de ordem d� S: Ex. o

sa, Cal·oba e Manacá Escola de Aprendizes �Ia. i Sr. Or. Presidente da PrOVI!lCl<l, con-
rinbeiros I tida em offlcio de �2 do correnteAttesto que. a Tintura de Salsa, Ca·

J III S IDe ordem do 111m. Sr. 1· tenente-, [.nez,. manr a o
..

01. � r. nspect.orroba e Manacá. do Sr. pharrnaceutico f IM H I cnmmand.ante. da Escola. de Aprendi- ·llIlter.l�i) azer pUI) "" q.,ue" n_esta.le-Eugenio arques de o landa, tem -

hem-s .

zes Mannhelros, autorisado por S'I paruçãu,
rece e.m-se pIUpost�� ate o

sido um medicamento sempre h.e-
J 96 d J dEx. o Sr. Dr. presidente da proviu- (. Ia.... e aneiro proxlrnn VID ouro,roico nas multi pias e variadas ma- .I I d I f dcia conforme determina o aviso do a 1 iora a taroe, para actura e

nifestações syphiliucas em que o te- ,

'j d � d SMinisterio da Marinba de 16 de Mar- urna astral a que, escenno a erra
nho experimentado. Bahia, 6 de No- d I h

'

d'
- dvembro de 1879. -Bn.reio de Ç,) do corrente anno , convido aos o maru y, va, na uecçao o p!)-

Srs. negociantes, que quizerem for- voado do Gravata, em urna extensão

=r= .

. necer fardamento aos Aprendizes Ma-I de cerca ele sete I�guas.(,(�� 3ba��o _�sslgn�do, Doutor .em rinheiros, a apresentarem suas pro- r.hesuuro Provincral de S_anta C�·Medlcm3,.., Clrur.glao do Exercito, postas em cartas fechadas a este es- tharina.em 23 de �ezembrr) de �886.Cavallerro da Imperial Ordem da Ro-, tabelecirnento até o dia tO de Janei- -O 20 escnpturano, j'via.pc7,a,no
sa , Encarregad» da Enfermaria do! 1'0 de 'l887 ás 1 t horas da manhã. Horu f'o.cio SO:'J,!"et3.
Deposito de Aprendizes Artilheiros: II E para mai� informações na Secreta- ----.-.. -----

A iido e ser l-í I E I Q i' 'I'hesou 1'0 Provincialu uesto, por me ser pe(lI o e ser I fia ( a mesma 'co a no uarte a

verdade, que o alurnno da Escola

Mi-j praça do General Osório. E!ll virtude de ordem de S: Ex. o

litar, Gentil Mendes Tavares, quando Escola de Aprendizes Marinheiros �r Dr. Pre�l?enl,e �a prOVIDCIa, CDn·

praça deste .Deposito, soffreu de--,de Santa Catharina, 7 de Dezembro
I
tida em of1ICIO d,e i d� corrente mez,

dartros syphiluicos, os quaes foram de 1886. -Frn,nc�sco Lsu.is: i manda o Illrn. Sr. Inspector Inte�I�i_)rebeldes a diversos tratamentos, por de SaJldanh71, Üfflcial do Fa .. ! fazer publico que nesta reparução
mim empregados, tendo completa cu- zenda. recebem-se propostas.ate o dia 15 de
ra com a Dalsa,GC1Jroba e Ma-

-----------------.---.--- Janeiro vindouro á 1 hora da tarde,
nacá acompanhada das Pi,lu·· :rh�souro província."l para o. abastecirneni» dr. nglla po­
Lae de Ve{c»m�n0J, preparad�s ,

Em virtude de ordens de �. Ex. o tavL'i, a
_

esta capital por meio di)

pelo 111m. Sr. pharmaceutico Eugenio Sr. Dr. Presidente da prOVll1C13, con- canalisação da vertente ou verten

Marques de Hollanda , o que auesto r.
,

tidas em lifficio de 25 de Nov. mbro Iles que furem mais convenientes. de

juro em fé de meu gráo. proxlmo findo "e 6 do c.orren.Le m.ez, confurrnidude cum a Lei n. 1123 de

F t lez d S J
-

, 21! de manda o 111m. Sr. Inspector mterrno 13 de Setembro do corrente anno.« or a a c �. oao, em U
f bli ,

.
-

r' P" I d S CD' b d 1883 -O A, s-
azer pu ICO que.nesta reparução.rc- nesonro rovmcia e anta a-

tezel�Ã': e

l:' dr." uSfIluv,-' cebem-se prupostas até () dia 15 de tharina,em 9 de Det.embrll de 1886.o vvences Cf.,:..t. _u"» ,b -"'

J
.

d
.

d
.

I h 'I' O F.\ E' '., Ir '

LisbôGJ. anelro o anno VIn ouro, a' ora (a - ;::0 scrrptllrarlO, jv..'LCf>rCI,'J.no
.' Jardt', para o serviço da passagem do B SO'J.,res.

Altesto que em diversos casos de Estreito entre esta ilha e a telra fir-
�o.ubas entretidas por diat�ese sJP�i- me, no lermo da Lei n. 1107 de 27

- - ----------

htlca e de ca...acte� cbroOlco,
.. assll� de Agosto do corrente anno, devendo DECLARAÇÕES

como, e.m rheumatJsmo artbntlco bel cada proposta conter dna5 hypothe­conseguido _opLlrnns resulL�düs com o
ses: uma do serviço por 3 annos, ou­

emprego umco �I) depurativo «Salsa, lra pur 5 annos, nàl) podendo os'
Caroba e M�nacal),preparado pelo Sr.

preços exceder do estipnbdn no ani­
pharmaceutlco Eugomo Marl]\les de

go 3° da refenda Lei, i:;to é: de uma
i ..71 Fiu:» elo Sena,i,,) 1;;:;

�ollanda, em pra�as a b�rdo do na-
a outra margem do Estrcil.il 100 !'s. e

As fJl'ia' d'(�ste t!stab'ol"cilli(mtq co

de e nco )S l11eç'lrão a 24 do corrente e termin:nãi)\'10, em qae a mais I ann! deste ao trapiche do mercado 2001's. ,

' .

. .
- d d' I a 7 ,Ie Jallelro VlndOlll'".-A dlfectora,Sirvo, e sem prescrrpçao e leta es-

por passarJel' ro R " O R'} d.
' ti • •

I
oza,'za . zc wr .peclal. O prazo :1lé 5 annos ficará ilmplia- I

_

Flotilha dI} Alto Uruguay. borJo du a 25 annos, n�\ hypothc�e possi· - ABAIXO assigoado, tAllrl<) aca-
da Canhoneira Trarrv.1Jndahy, vel d!) menclouado serviç,) ser feito () ba,�o cllr? o �rll llegocH_l dtl eha-
em Uruguayana, Provincia do Rio LJur balcai! dl) systema Ferry, movi- �llto�, \'lgar"I�. I'te., a rUi! 11«

G d d S I f O d J h d d· . �enado n. 2. pedtl il todo,- o'ran e l) � U , l!,' un n e as ii vapor, sem ('!lUS para li provlIl- i i' b
.

1 I'. �8US , evel ores o o -eql1lO (e I I'1885.-Dr. SATURNINO FERREIRA UE Cla, ficéln�lo no fim. deste praZil per- rigirern-se ao Sr. João Martins B"rblJ-
CARIIACHO. tencendu a provlnCla as embarcações Z:\, atim de pagarem suas C'<lli.<:S até n

:.:em a menor indemnisação, I fim do corrente rnf,Z e ano". Outrll�irn,
Thesouro Provillcial de Santa Ca- decla ra que nada elevo a pnsso(\ algu-
ti' 9 IDe b d' 1886 ma, ma, se ;dguem ,w julgar 'ou CrfldorUflna, em l e flz,m 1'0 e .

t tá' f 't

I
o E

.
. apre"eu H sua con ii que ser satis PI ii.-O 2.

t:'
5cnpturarrü, jl/larc!,'J.,no Dest"rr", 23 (t'l Dezembro de 1886.-

BOnl,j acw SocF"es. Olympio Barbozct.

Collegio Franco:.Brasileil'o
I)e nH�ninas

������������������������������������----

LOTEI-=(IA
Na ext.racção da 5a pai-te desta lote"ia� f"ol"am premiados OPj seguintes nUnl('lrns:

De todas as côres á 2$000 I) par

i NO ARMARINHO DE
". J" "illela

II _ .. �RUA DO PRIN'CIPE
_._._

Tosses
I Heeolllmenda-se ao publico o xal'ope de AKGI­
I co COMPOSTO, approvado pela Exma .. Junta de
í Hygiene Puhlica, maravilhoso medicamento, pre­I parado com a decanlada gomma de Angico do
I Para e a lcatrão de Noruega. E' efficn para toda,
: as enfermidades do peito, agudas ou c"ronicilS

============================"",""=============== : COlIJO sojã!!: bl'onchiles, calha ITOS. det1uxos, tosses
, rebeldes. astlima, ele., etc.

.. '

: Este excellente medicamento IJrepara-stl 'no �io
60:ji; de 6801 de Janeiro, na Phal macia Bragantina dé Mendes

Bragança & Comp. e acha-se a veoda n'es fa cida­
dtlna-PHARMACtA POPULAH.

i P.-aça Harão da Laguna M
Priço ... 2#000

Premios de 120:000$000 a 5:000$000
6MO , . 120:000i�OOO
16160 , 40:000�OOO
17471 . : .. 20:000aooo
6860 , .'. . . . . . . . . . . . . .. 10:000$000
25505. . . . . . . . . . . . . . .. .. . . . . . . . . . . . . . ã:000$000

Premios de 2:000$000
2194 3299 4709 21733 22363

Premios de 1:000$000
36n 3683 6795 7547 12372 13Hi3 14-'187 18490

18797 18598 23520 21975 27597 28290 290'!6
Premíos de 500$000

2948 4440 4754 5870 6418 11892 12õ83 13649
1'716 15610 1643& 17247 ,18751 20871 21392 21729
22861 26863 27580 29659 .....

APPROXIMAÇÕES
","o :i0 prelnio

6539 2:000aOOO
6541 ' .. 2:000$000

/�.H �. p."e.nio
16159 ' 1:000$000
HH61 , ' '1 :000$000

r'.O :1° prendo
'17470 500$000
'17:1 72 " 500$000

/�o 4° pl�emio
6�59 , 400$000
6861 ' ,. . .. .' 400$000

t�O aO ()reutio
2550/1 .................•...•..•.•.•.•.... 300$000
25506 _ .. 300$000

Ce_n:te:n.as
De 6501 a 6600 cada numero 200$; de 16101 a 16'200 cada lIumero 100$; de 17401 a 17500 cada numero

a 6900 cada numero 40$.
Os numeros terminados em 40 têm 100$. Os numeros terminados em 60 têm ',0$.
Os numel'os tel'minados em O têm 40$,

.
�

l1I.udiencia� e despacho.
eccJesiast.icos

O Reverendo Vigario da Vara

continúa a despachar em todos
os dias uteis, (hs 10 horas da,

manhã ás 2 da turde,e datá suas

audienoias ás Terças c Sextas­
fei ras em sua residencia á rua da

Princeza, n. 26 (Matto-GI·ORSO).
---_._--------

,

Regia Agencia Consular de S.M. o Rei d'Italia
Por esta Regia agencia se faz p��

blico que a arrematação. do elpolao
do súbdito italiano Blagglo Curcio, a

qual devia eflectuar-se boje, fica adia­
da para quando novamente se annun­

ciar.

Desterro, 28 de Dezembro de
1886.-José Agostinho (De­
rn.a.r-io., agente consular,

Re�ia A[dUcia Consular de SI M. o Rei d'ltalla
Pelo presente se convida aos in­

teressatlos no expolio do súbdito ita­
liano Biaggio Curcio, fallecido no 10-

g:H denonunado Serraria, para apre­
sentarem suas contas competente­
mente legalizadas p Ira serem attendi­
dos em devido tempo, assim como se

pede aos ddveJures do fallecido vi�
rem satisfazer seus' debitos.

Deslerro, 15 de Dezembro, de
t.8S6. -O Agente Consular d;Italia,
José .Agostir. ho (f}ernar7,a.

�OLLEGIO LERY SANTOS
PRAÇA BARÃO DA LAGUNA

INSTRUCCÃO PRIMARIA E SECUNM:RIA

(Methodo intuitivo) ,

As :lul;),s deste collcgio f'flabl'em ·se

a 7 do Jjf)oiro proximo.
Recebe alilmnos pcnsionislaS,rneil)s­

pensi (lll is tas C ex ttf nos.

O director
Pr'esalindo Lery Santos

ANNUNCIOS

CARIOCA LIVRl\IIEN'fO
As unica::; carroças que vendem

agua d'eilta carioca, tr:ize:n cscripto
nos fundos da pipa I) letreiro-Ca­
rioca Livramento,-

CHAPÉOS M()D�HNlIS
Para senhoras, creanças e

I homens
I GRANDE REDUCÇAO NOS PREÇOS

LUVAS DR PELLICA FRESCAS
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,"!a',9R!§TAm caM T4 LllUIDAaAD ! HOT�L YPIRf\NGl
inscripções em alto 011 baixo relevo, NÃO S}� FAZ QUESTAO DE PREC,),O! I
com grinaldas, etc, Tambem se faz C�FÉ I': DII ...H�R

urnas, cruzes, mauzoleus: lavatnrios, Azeite doce, em latas; azeitonas em vidros; sal em vidros; cognac; em

bidés, consolos e outros trabalhos cerveja; buter; capillé; genebra; Jicôr; xaropes-cajú, orchata e gomma; JOINVILL E
a gosto do comprador. Preços os vinhos do Porto e virgem; chá preto em pacotes, dito Hyson superior; her- O proprietario desie estabelecimen-
mais rasoaveis possivel. va doce; nosmoscada.cruvo.canella em pó; mostarda em vidros; maisena; co' to «fferece aos Srs. passageiros todas
8� Rua do Principe SH lheres de ferro; conservas de tomates; nabos; cigarras de papel; charutos as commodidrdes.nsseio e promptidão,

------'-,
,--

.
da Bahia, super iores; fumo Caporal; enwellllppe:,; papel pautado, dito com- banho, etc,

mD) aTE� I mercial, dito pequeno, dito para em?fulho; .pó de ujollo: vellas de compo. PP.OVIltCIA DE Sl.l1TJ. CATHAP.IlU
� � � � 1 _�� sição de 5 e 4.. em libra; vellas de cera; rape areia preta; pallitus e outros JOINViLLE, RUA O'AGUA
Vende-se uma grande quantidade I muitos artigos qO€ a vista e os preços obrigarão a comprar áquelles que I(perto do dezernbarque)

de trastes, completamente novos . forem , João Antonio Corrêa Maia.
a saber A' RUA DO PRINCIPE N. 32

Uma mobilia de mogno composta José li!iegui .Junior
de 28 peças.

Espelhos grandes- para sala
Guarda- vestidos
Cama para solteiro
(I « casal

§ort,imento :-:tbundante! PREÇOS REDUZIDOS

LOJA DA AGUIA

ASMA, TYSICA E BERIBERI
XAROPE DE HYPOPHOSPHITOS, DE FELLOWS

Na formula deste Xarope entram os hypophosphitos de cal, ferro, quini­
na e strycbnina. E' pois um poderoso tonico, reconstituinte, util em todas
as doenças dos pnlmõe-, 00 estomago, figado, coração e debilidade nervo­

sa. -DEPO�ITO NA-Ph.armacia E1yseu..
F[ua -Le João Pinto .9

« « criança
Guarda-louça
« « comidas
Meza elástica, carleiras.commudas,

lavatorics, escrevamnha , relogio
de ,parede, quadros, venezianas,

tapetes, Iam peões, apparelhos de

louça, copos, filtros; e uma porção
de livros novos e enc ...Jernados-ro­
mances, olirus, jornaes illustrarlos,
etc. etc.

A ILLUSTRACÃO
�

REVISTA QUINZENAL PARA PORTUGAL E BRAZIL

Para ver e tratar n:l chacara do
GERENTE EM PORTUGAL -DAVID CORAZZISI', Bastos, em Irente « rua da Trin-

EDITOR DA El\1PREZA-HORAS R0l\1ANTICAS-4..0, RUA DA ATALAYA, 52-LISBOAdade,

P�lTORH DE· CHlBt\RÁ
CAJURUBEBA

SAI�SA
E

CAROBA, DE liOllANDA
XAROPE CURATIVO DE SEIGEl

vende-se na

PHARMACIA E DROGARIA ELYSEU
Rua de �oão Pinto 9

Excellente texto e magnificas gravuras
Assignatura: Para o Brazil-l4,$OOO por anilo.

Representante da Empreza no Rio de Janeiro: José de Mello,
rua da Uruguayana n. 38.

FAZENDAS

Praça Dal·ão da Lüguna D. 4
Venda,s contra pag,?,mento, a d.irih.eiro

(UNICO SYSTEMA QUE AOMITTE O PEQUENO LUCRO)
Lans modernas (Sarah Bernhardj-e- Cassinetas, brins de côres, preços de

novidade, pelo u l tirno paquete, a 600 agradar
Di tas-c-Hel vetie-c-novidarla, idem, a Brins de linho pardo.Lisos, 400,500,

,500 600, 800. 1$, 1$200 e 1$300
Merinós, cór es lisas, eufestados , a 1$ Festões e m usse l inas brancas, finas
Ditos pretos, para luto, fl 400, 500, So'lllJetas brancas (l de côres, a 500

fi
DE

600, 800 e 1$ S .ti n- de' côres, lisos e lavrados

��. ��-�'l
fi] ilU.l ii ��. � I·.,�[\,í.i�n l� �:I 1�,1 1r I� A 1\'�! I/ Dit()�, di t«, cachvmi r. côr firme, en- FIChu, dl� fróco, pequenas, fi 800

U � � �� � � � � �y ,- fi->stados, a la300, 1$500, 1$600,1$800, Dlt05 de fróc«, grandes, a 2$500
Rua do Príncipe n, ia e esquins: da 2$, 2MOO, 2$500, 2$800, ::la e 3$500,c, Dito, do lã; ditos de seda

do Lioramento. Al pa cas lisas e la v rada-, 240, 280, Toalhas de l inho, diversos preços
Esta antiga C�S'l, novamente sorti- 320, 400 e 500, c, Costumes (tecido ponto de meia) pa-

da de tazendas; armarinho r
Al paca-Iona , fina, para paletots Ie- ra rapazes

v es Vestidinhos, idem, idem, para rneni-
roupa feita, compradas no Rio PallOOS e casemiras pretas, diversas nas (novidade)
de Janeiro em primeira mão e em qualidades e preços Ditos brancos e de côres

condições de vender BARATO arti- Chitas, mor ins.a lgodões-c-grando va- Belbutinas pretas G de côres, lisas e

gos bons e bonitos, convida aos seu" rierlade, em preços o qualidades lavrarias

d' 1 i C6des de calças de casemira,a 3$500, Belbutinas phantasia, de 2$500, lifreguezes a visitarem no la'
o
(e 5$ e 6$ quina-se a 2$

Janeiro esta loja, onde encontrarão Ditos de casemira Riok, finas. pro- Cortinanos, saias e tira� bordadas
sinceridade e prias para verão, 6$ e 9$ Lenços de linho, cillletes para se-

Modicidade nos preços. Diagonaes modernos (Imperador) ilhara, collarinhos, camisas de meia,
----------:_---. M'Jfins e cretones, enfestados ditas de linho.

A Trl"ENlCAO RIscaoos oxford e Z'3f>hir -grande Ceroulas (?) torra-se a existencia !

1·. �ortwlonto li�o�. xaorpz e riscados, a VHstidos para bapti"ados, í(l., ido

'Vende-se um bote ll';VO de 4 remos-,
120" 1-'10,,160 200 p 240. Ch .péos de sol, gravatas

rep,regadn a cobre A 11m" C"',Ôcl taW'
, Dltcs,r.r"';ç duo, ·UP8f'ICH"., a 2-10, Mtliati para homen�, senhoras e cri-

bem nova de 2 remilfl du v g. '" 4 1/21280
,� 320 aI ças.

palmos,de bocca puxados [) Ri te. Ma- E outros muitos artigos que pelo s�slema que tem adoptado esta casa de receber importantes
" suppr.ment\J5 Utl'éctHmente d·Europa. vendem-se por preços senSivelmente redu,mlas
fia. (l' eH!

•

(f).
•

Trata-se com Christovão Nunes I' QJeVJro 'êtJ!anCtSco ::J:eretra

Pires. PraQaBarao da LaBUna-4

LOJi\_

UNICO N'ESTA CIDADE

,
•

Lindos có.·t.es de vesti­
dos de cretone chitado, largo-Novi­
dade-com '12 cevados. a 3$ e 46000 rs.

Córtes de vestido de lã, dia­
gonal e damassé, com 17 cevados. a

õ$500, 6$500 e 8$.
�;ól·tes de calça de casimira

preta e de CÔI', a :3$500 e 5$.
Ditns naciollaes com e sem

seda, tecidos esplendidos.a 8$000 e 10$.
�hitas baptistes e em morim, fir­

mes, c. 160,
\� :hitas percale, modernas.co­

vado 200 e 240 rs.
Di tas cJ·etone� novidade, co­

vado 320 (l400 rs.

l\loriau cambraia, peça de 10

jardas 2$000.
Ditos en(':ürpados, especia­

lidade para machiuas, peça de 8 e 10
metros 2$200, 2$500 e 3$.
Toa Ihas felpudas a 400 e DOO rs.

l\loriln pUI·O e cretone, peça da
20 metros 6$ e 7$500.
Algodão nacional peça de 10

metrr.s 2$400.
MOI·hlt nmericano-(parece

linho) com 1 metro de largo. peça de
10 jardas õ$OOO.
�Igodào enrestado,encorpa­

do e largo, peça de 10 metros 6$000
-� Igodão.mo.·irn, peça de 5 e

10 metros, a 1$, 2$ e 2$400.
Linha·crochet. branca e de

cór, caixa a 16700. De n. 50 para cima
custa mais.
Dita em carreteis 200 jar­

das, para machina, mão e crochet, du­
zia 700, 800 e 900 rs.

Cobertores de lã, lisos e lis­
trados, a 2$ e 2$500.
Zephir Iil80s e escol8sezes

parâ vestidos e camizas, covado 120 e

140-e muito largo, covado160.
E muitos outros artigos de

Fazen.d.a.s,
MODAS, CHAPEOS DE SOL,
de cabe�a,arrnarinhn e

:R. <> u..p a -:fe i -t a.
que acabamos de escolhei' no primeiro
emporio commercial sul-americano, co­
mo sejam:

Capas e chapéos para Senhoras. Ca­
saquinhos de tricot com collete de seda,
para moças. Bordados, rendas e plissés
branC(Js e de côres. Fichus fio de es­

cossia, branco e crême. Ditos de lã e
de linho de 1$000 para cima. Musseli­
nas e fustões bra.ncos a 320 e 440, co­
vado. Nanzuck branco a 700 rs. metro.

Chapéos enfeHadas para meninas. Le­
ques diversos. Vestidinhas e aventaes
brancos para crianças. Calletes para
Senhoras, de 2$ para cima. Aço para
balão, metro 160 rs., e barbatanas a

40 rs. Gravatas diversas, de setim pre­
to e de côres, plastl'on, a 1$200. Risca­
dos llacionaes e estrangeiros, etc. etc.

I T1u-a do Princz:pe J'l. 20
I EM FRENTE A ALFANDEGA
I n••iM 6t 1"".0
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